
AFLITOS BEM... 
AVENTURADOS 

Problema intrincado. 
Muitos companheiros disseram isso, 

no impedimento que te aborrece. 
No entanto, o Sublime Orientador te 

situou, à frente dele, para que lhe descu­
bras a solução. 

Serviço impraticável. 
Outros proclamaram semelhante 

afirmativa, referindo-se ao encargo que te 
pesa nos ombros. 

O Senhor, porém, te chamou a 
executá-lo, ciente da tua capacidade e da 
tua força. 

Tentação invencível. 
Vozes diferentes formularam a mes-



ma observação, na crise interior que es­
calda o pensamento. 

Todavia, o Eterno Amigo te permite 
experimentá-la para que lhe extingas o 
magnetismo calamitoso. 

Parente difícil. 
Opinião idêntica foi lançada por afei­

çoados diversos, diante do coração queri­
do que te incomoda no lar. 

Entretanto, o Excelso Benfeitor te co­
locou na equipe doméstica, a fim de que o 
ampares, na provação que lhe agrava a 
existência. 

Companheiro obsediado. 
Conceituação análoga está sendo 

mantida por muita gente, perante o amigo 
que te propele a constantes desgostos. 

O Mentor Infalível, contudo, te en­
volveu na luta, que desgasta o compa­
nheiro em perturbação, para que lhe sus­
tentes a reabilitação. 

Todas as dificuldades no mundo, se-

jam grandes inquietações ou dissabores 
pequenos, constituem lição e trabalho si­
multâneos a que nos convida o Divino Se­
meador, para que se intensifique na Terra 
a seara da libertação de todos os valores 
do espírito. 

Bem aventurados os aflitos - disse Je­
sus. 

Os aflitos bem-aventurados, porém, 
não são simplesmente aqueles que choram 
e sofrem, deitando críticas e queixumes, e 
sim aqueles que recebem as tribulações e 
dores transitórias da vida, por benditas e 
honrosas oportunidades de servir, com o 
Cristo de Deus, agindo com bondade ope­
rosa e paciência incansável na vitória do 
bem. 


